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FRETE

CNA pede a STF
suspensão de
multa por não
cumprir tabela

GUSTAVO PORTO*
Estadão Conteúdo, Brasília

A Confederação da Agricul-
tura e Pecuária do Brasil
(CNA) pediu ao Supremo Tri-
bunal Federal (STF), como
medida cautelar, a suspen-
são de multas a transporta-
dores pelo descumprimen-
to da tabela obrigatória de
fretes rodoviários. O pedido
foi incorporado à ação da
entidade que tramita no STF
e que pede a inconstitucio-
nalidade da lei do tabela-
mento. “Se questionamos a
inconstitucionalidade não
faz sentido o pagamento de
multas”, disse Rudy Ferraz,
chefe da assessoria jurídica
da CNA.

A expectativa da entidade
é de que essa demanda pon-
tual seja julgada pelo relator
do processo, ministro Luiz
Fux, antes do dia 20, quando
começa o recesso no Judi-
ciário. Não há previsão para
o julgamento do mérito da
ação.

O presidente da CNA, João
Martins, afirmou que a ta-
bela de fretes foi criada “por
uma excrescência de polí-
tica errada”, com aumentos
mensais dos preços do die-
sel que causaram a greve de
caminhoneiros, em maio
deste ano, e, posteriormen-
te, a legislação.

“Com correções devidas e
anulação de impostos, o
diesel vai chegar a um pre-
ço que a tabela não tem ra-
zão de existir”, afirmou
Martins.

*O JORNALISTA VIAJOU A CONVITE
DA CONFEDERAÇÃO DA
AGRICULTURA E PECUÁRIA DO
BRASIL (CNA)

PETROBRAS

Plano de negócios prevê
investimentos de US$ 84 bi

NIELMAR DE OLIVEIRA
Agência Brasil, Rio de Janeiro

A Petrobras deverá investir
US$ 84,1 bilhões nos próxi-
mos cinco anos, de 2019 a
2023. O novo plano de ne-
gócios foi aprovado pelo
Conselho de Administração
da companhia e encaminha-
do à Comissão de Valores
Mobiliários (CVM), infor-
mou a estatal, em fato re-
levante divulgado ontem.

O volume de investimen-
tos previstos é superior ao
anterior, que previa US$ 74,4
bilhões. A Petrobras tam-
bém divulgou o plano estra-
tégico da companhia para
2040, que traz uma nova vi-
são de empresa integrada de
energia, alinhada com as ne-
cessidades e a evolução dos
hábitos da sociedade, que
buscará cada vez mais diver-
sificaçãonasfonteseusosda
energia.

O foco em óleo e gás, pre-
sente na visão do plano an-
terior e ainda importante
para os próximos anos, dará
mais espaço para outras fon-
tes de energia até 2040, se-
gundo a companhia.

Integrado ao plano estra-
tégico, o plano de negócios e
gestão detalha o planeja-
mento operacional, com fo-
co em segurança e rentabi-
lidade para os próximos cin-
co anos.

De acordo com a empresa,
as estratégias da companhia

foram ajustadas, tendo em
vista a transição para uma
economia de baixo carbono,
os riscos relativos à concen-
tração geográfica e de com-
modity.

Segundo a Petrobras, a
carteiradeinvestimentosfoi
construída tendo em vista
três motores centrais de ge-
ração de valor para a com-
panhia.

A exploração e produção
continua sendo o mais im-
portante motor de geração
de valor da companhia,
permanecendo o foco no
desenvolvimento da produ-
ção em águas profundas,
notadamente nas áreas do
pré-sal.

Novo plano
Pelo novo plano, a empresa
destinará US$ 68 bilhões pa-
ra o setor de Exploração e
Produção (E&P); US$ 8,2 bi-
lhões para a área de refino,
Transporte e Comercializa-
ção; US$ 5 bilhões para o se-
tor de Gás e Energia; e
US$ 0,3 bilhões para a área
de Petroquímica.

A companhia também
buscará parcerias em negó-
cios de energia elétrica re-
novável, como um novo mo-
tor de geração de valor com
foco no futuro sustentável
da empresa. Pelas previsões
constantes do Plano de ne-
gócios 2019-2023, é espera-
do para o próximo ano um
crescimento de 10%.
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A Petrobras teve lucro de R$ 6,64 bi no 3º trimestre

A estatal
também
divulgou o
plano
estratégico
para 2040

O volume de
investimentos
previstos é
superior ao
anterior, que
era de US$ 74 bi

CNA

PIB do agronegócio deve
fechar o ano com queda

ANDREIA VERDÉLIO
Agência Brasil, Brasília

O Produto Interno Bruto
(PIB) do agronegócio deve
fechar este ano com queda
de 1,6% em relação a 2017. A
paralisação dos caminho-
neiros e o tabelamento do
frete são as principais cau-
sas, de acordo com Confe-
deração da Agricultura e Pe-
cuária do Brasil (CNA). A en-
tidade fez ontem um balan-
ço do setor em 2018, com as
perspectivas para 2019, du-
rante evento em Brasília. Pa-
ra o ano que vem a estima-
tiva é otimista, com um cres-
cimento de 2% no agrone-
gócio brasileiro.

Em maio, a alta do preço
do óleo diesel levou os ca-
minhoneiros a uma para-
lisação de 11 dias, prejudi-
cando os serviços e o abas-
tecimento em todo o país.
Para encerrar a mobiliza-
ção, o governo fez um acor-
do com a categoria para re-
duzir o preço do combus-
tível, além de estabelecer
uma tabela de preços mí-
nimos para o frete.

De acordo com a CNA, a
paralisação encareceu o pre-
ço dos insumos agropecuá-
rios e afetou a comerciali-
zação da produção que apre-
sentou queda nos preços. As
condições climáticas tam-
bém não favoreceram para

um aumento da produção.
Segundo o Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatística
(IBGE), a safra de grãos deste
ano deve ser 5,6% inferior à
do ano passado.

“Foi uma influência clara
do governo, interferindo em
questões privadas. Isso não
prejudica apenas o produtor
rural, mas toda a sociedade
está pagando”, disse o supe-
rintendente técnico da CNA,
Bruno Lucchi, explicando
que a paralisação também
levou à alta da inflação e dos
preços dos alimentos.

Destaque
Apesar dos prejuízos, o
setor foi destaque nas ex-
portações, com receita
de US$ 93,3 bilhões até no-
vembro, alta de 4,6% em re-
lação ao mesmo período do
ano passado. Neste ano, as
exportações agropecuárias
responderão por 42% das
vendas do país e por 7,2%
das exportações mundiais
do setor. “Estamos manten-
do a tendência de ser res-
ponsável pelo superávit da
balança comercial”, disse a
superintendente de rela-
ções internacionais da CNA,
Lígia Dutra.

Segundo Lígia, para
2019, as prioridades do se-
tor no comércio exterior
são a diversificação das ex-
portações.

EMPREGO Entre 2015 e 2017, o número de trabalhadores formais caiu de 56,5 milhões para 54,2 mi

Em dois anos, Brasil perdeu mais
de 2 milhões de postos de trabalho
GABRIELA ALBACH
A TARDE SP

Um levantamento feito pelo
Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE)
mostrou que, entre 2015 e
2017, mais de 2,3 milhões de
postos de trabalho formal
foram fechados. Em dois
anos, o número de trabalha-
dores formais caiu de 56,5
milhões para 54,2 milhões.

O instituto considera tra-
balho formal aquele no qual
o trabalhador tem carteira
de trabalho assinada, assim
como o trabalhador por con-
ta própria e o empregador
que sejam contribuintes da
Previdência Social.

Em contrapartida à que-
da, o número de trabalha-
dores informais cresceu. Em
2017, o trabalho informal al-
cançou 37,3 milhões de pes-
soas, o que representava
dois em cada cinco traba-
lhadores do País, ou 40,8%
da população ocupada. Esse
contingente aumentou em
1,2 milhão desde 2014, quan-
do representava 39,1% da po-
pulação ocupada.

No ano passado, as ativi-
dades com as maiores pro-
porçõesdetrabalhadoresin-
formais foram os serviços
domésticos (70,1%) e a agro-
pecuária (68,5%). No Norte, a
proporção de trabalhadores
informais era de 59,5%, e no
Nordeste, 56,2%. Já no Su-
deste e no Sul, as proporções
eram de 33,8% e 29,1%, res-
pectivamente.

Desocupados
A pesquisa também mos-
trou que o número de de-
socupados cresceu 6,2 mi-

lhões entre 2014 e 2017. A
taxa de desocupação era de
6,9%, e subiu para 12,5% no
período. Esse aumento equi-
valea6,2milhõesdepessoas
desocupadas no País. Nesse
período, a taxa de desocu-
pação cresceu em todas as
regiões: no Norte, passou de
7,5% para 11,9%; no Nordeste,
de 8,5% para 14,7%; no Su-

deste, de 7,0% para 13,3%; no
Sul, de 4,3% para 8,3% e no
Centro-Oeste, de 6,0% para
10,5%.

Na opinião de Emanuel
Ferreira, economista e pro-
fessor do UniRuy/Wyden, o
cenário econômico brasilei-
ro sempre foi influenciado
por fatores políticos e eco-
nômicos do passado, pre-

sente e futuro.
“O desemprego é uma das

consequências mais graves
da crise econômica que che-
gou ao Brasil em 2014, ge-
rando reflexos que até hoje,
atinge os meios produtivos
do País e a geração de em-
pregos. O PIB cresceu em
2017 e 2018, mas não refletiu
nos setores da indústria, co-
mércio e serviços, que en-
frentaram meses com cres-
cimento negativo, retardan-
do decisões de novos inves-
timentos”, explica.

Apesar do alto nível de de-
socupação, o mercado prevê
uma recuperação dos postos
de trabalho. Um levanta-
mento da recrutadora de
cargos de média e alta ge-
rências, Robert Half, mos-
trou que 70% dos profissio-
nais responsáveis por recru-
tamento nas empresas acre-
ditam que 2019 será melhor
do que 2018 em relação à
novas vagas.

“Acredito que a expecta-
tiva ainda não é tão anima-
dora porque nós não temos
uma referência consolidada
tanto do fim da recessão
quanto da recuperação do
setor econômico. De forma
relativa, o número de ocu-
pações de emprego poderá
aumentar e o número de de-
sempregados poderá dimi-
nuir. Primeiro por algumas
novas colocações formais de
trabalho, como também
pessoas que deixam de pro-
curar emprego porque a ini-
ciativa privada segue a re-
cuperação da economia do
país”, conclui Celina Rama-
lho, professora de economia
da Faculdade Especializada
em Direito de São Paulo.

Em 2017, o
trabalho
informal
alcançou 37,3
milhões de
pessoas
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Trabalho formal é aquele no qual o trabalhador tem carteira de trabalho assinada

EDITAL ASSEMBLEIA EXTRAORDINÁRIA ESPECÍFICA
Sindicato dos Bancários de Jequié e Região, inscrito no CNPJ/MF sob o nº 13.243.670/0001-80, Registro
sindical nº 911.006.085.01944-7 por seu presidente abaixo assinado, convoca todos os empregados
bancários, associados ou não, que prestam serviços no conglomerado do Banco Itaú S.A., na base
territorial deste sindicato, para a assembleia extraordinária específica que se realizará no dia 12/12/2018,
às 17h, em primeira convocação, e às 18h, em segunda e última convocação, no endereço sito à Rua
Antonio Soares Pereira, 155 - Jequiezinho - Jequié - Bahia, para discussão e deliberação acerca da seguinte
pauta: aprovação do Acordo Coletivo de Trabalho que Regulamenta o Sistema Alternativo Eletrônico
de Jornada de Trabalho (Ponto Eletrônico) com vigência de dois anos a partir da data de 11/09/2018,
a ser celebrado com o conglomerado do Banco Itaú S.A. Jequié, 06 de dezembro de 2018. Marcel Cardim
Santana - Presidente.

Na luta de sempre por um novo amanhã
SINDICATO DOS BANCÁRIOS DE JEQUIÉ E REGIÃO

PREFEITURA MUNICIPAL DE CORAÇÃO DE MARIA
PRORROGAÇÃO DE LICITAÇÃO: PREGÃO PRESENCIAL 30/18. Objeto: aquisição de medica-
mentos, material penso, odontológico para atender aos postos de saúde e PSFs. Dia 21/12/18
às 10h. Edital: na sede, Praça Dr. Araújo Pinho, 14 ou www.ipmbrasil.org.br/diariooficial/ba/pm-
coracaodemaria/diario. Informações: tel. 7532482489. Coração de Maria/Ba, 03 de dezembro de
2018. Vanessa Mota da Conceição Santos. Pregoeira.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CORDEIROS
CREDENCIAMENTO 03/18. Torna público que estará recebendo na CPL, Praça Cel. José Moreira Cordeiro, 104,
de 21/12/18 a 31/12/19, de 8 às 12h, documentação para credenciamento para a prestação de serviços médicos
através de clínicos gerais, especialistas, exames, consultas e procedimentos ambulatoriais, e profissionais da
área de saúde (enfermeiro, dentista, fisioterapeuta, psicólogo, nutricionista e farmacêutico) para atendimento aos
usuários do SUS, da rede pública municipal de saúde. Edital: na CPL ou http://pmcordeiros.ba.ipmbrasil.org.br.
Cordeiros/Ba, 04 de dezembro de 2018. Nágila Cristian da Silva. Presidente da CPL.

PREFEITURA MUNICIPAL DE PORTO SEGURO
CNPJ N: 13.635.016/0001-12

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 079/2018

O Município de Porto Seguro/BA, por meio do Pregoeiro, comunica aos interessados que no dia 18/12/2018, às 09h
(Horário de Brasília), realizará licitação, por meio do site: www.licitacoes-e.com.br, visando a contratação de pessoa
jurídica especializada na prestação de serviços de suporte logístico, como o fornecimento de infraestrutura para realização
das festividades de ano novo de Porto Seguro. Informações no endereço: Av. dos Navegantes, Centro Comercial Pau
Brasil, 255, 1º Andar, Salas 21 e 23, Porto Seguro-BA, no horário das 08h as 12h, de segunda a sexta, ou pelo tel. nº
73-982584342. Editais e eventuais alterações disponíveis no site acima e no endereço: http://portoseguro.ba.gov.br/
licitacao. Demais atos no endereço www.portoseguro.ba.io.org.br. Marco Antonio Lima de Medeiros - Pregoeiro.

MINISTÉRIO DOS
TRASPORTES, PORTOS
E AVIAÇÃO CIVIL

RESULTADO DA SELEÇÃO PARA O COAUD
A Companhia das Docas do Estado da Bahia - CODEBA torna pública o resultado da seleção de 3 (três) profissio-
nais para compor seu Comitê de Auditoria Estatutária (COAUD), instituído em cumprimento ao artigo 9°, inciso III
da Lei nº 13.303/2016. Em atendimento ao item 6.2. do edital do processo seletivo foram aprovados, por ordem
de classificação:
RELAÇÃO DOS CANDIDATOS APROVADOS – VAGA REMANESCENTE: 1º. LUCIANO GOMES DOS SANTOS – 29
pontos; 2º. ROGER MACIEL DE OLIVEIRA – 26 pontos; 3º. GENILSON COSTA LACERDA – 19 pontos; 4º. SHAILA
SANTOS DA SILVA – 19 pontos; 5º. FRANCISCO DE SOUZA MEIRA – 15 pontos; 6º. IABI BANDEIRA MACEDO – 15
pontos; 7º. POLYANA MASCARENHAS SILVA – 14 pontos; 8º. MARIO HERRISSON SPÍNOLA SOUTO – 13 pontos;
9º. EZEQUIEL DOS ANJOS – 12 pontos; 10º. MARCELA MENEZES SILVA MENDES – 12 pontos; 11º. LUCIANA
RODRIGUES DA SILVEIRA – 10 pontos. RELAÇÃO DOS CANDIDATOS APROVADOS – VAGA SOCIETÁRIA: 1º.
LUCIANO GOMES DOS SANTOS – 19 pontos; 2º. ROGER MACIEL DE OLIVEIRA – 16 pontos; 3º. FRANCISCO DE
SOUZA MEIRA – 5 pontos. A abertura da fase de recursos será de 5 (cinco) dias úteis, contados a partir da publi-
cação deste aviso, que deve ser efetuado exclusivamente via e-mail, para o endereço eletrônico coaud@codeba.
com.br, identificado com o assunto: Recurso de Seleção COAUD-CODEBA.

Salvador (BA), 06 de dezembro de 2018
RONDON BRANDÃO DO VALE

Diretor-Presidente
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